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Esta é uma contribuição para ajudar futuros intercambistas no exterior. As informações aqui disponibilizadas serão de grande valia para os alunos da UFPB que pretendem seguir para a instituição que lhe acolheu durante o intercâmbio.

Após o preenchimento, enviar via e-mail para: outgoing@reitoria.ufpb.br
Nome do aluno:  Thays Gomes de Sá Soares
E-mail (caso queira ser contatado por outros alunos):   thaysgomes.sa@gmail.com
Sua idade no período de intercâmbio:   21
Seu curso de origem:   Administração  

Período de intercâmbio: De Agosto/2016 a Janeiro/2017
Universidade Anfitriã:    Tor Vergata di Roma  
Cidade:   Roma  
País:   Itália  
· Sobre o local (cidade/país)

A cidade onde você morou ficou acima ou abaixo das suas expectativas iniciais? Por que/Em que aspectos? 
  Roma é uma cidade grande. Cumpriu exatamente as expectativas de ter todo tipo de gente, de todos os lugares. De sempre ter o que fazer, coisas abertas todos os dias e a qualquer hora. Superou as expectativas com relação as belezas do lugar. Muita beleza natural, parques, lagos, monumentos históricos muito além do Coliseu. Deixou a desejar um tanto na segurança, apesar de nada de mal ter acontecido na minha estadia, tinham sempre homens bêbados/drogados na rua, muita pobreza também. Pedintes, bairros criminalizados, etc.   

Fale sobre a temperatura. Tente comparar com o nosso clima. 

  Muitíssimo agradável. Especialmente pra quem não gosta de muito frio, dificilmente a temperatura chegará a baixo de zero em Roma. A temperatura de outono dura até começo de dezembro. Por outro lado, o verão é um calor absurdo, bem mais do que aqui em João Pessoa.  
· No âmbito vida social
O que mais lhe impressionou positivamente?

  Italianos são tão simpáticos quanto dizem. Realmente os brasileiros da Europa. Mas isso é menos verdade em Roma. É o espírito da cidade grande, muita pressa, muito trânsito, todos os tipos de cultura, o lado brasileiro do italiano se perde um pouco nisso. Mas ainda são pessoas maravilhosas.   

Quais as maiores dificuldades que você teve (língua, custos, moradia, alimentação, amizades, etc.)? 

  Não aprendi a língua Italiana, mas em um mês lá já conseguia entender muito bem, juntando meus raros conhecimentos de espanhol com o português.    
· Sobre o custo de vida
Qual foi o custo total (aproximado) da sua viagem e da passagem aérea (indicar em separado)? 

  Uma enorme capital européia, é de se esperar que não seja barata. Paguei 3 mil reais na passagem, um absurdo. Na época o real estava bem desvalorizado e as datas de ida e volta eram na alta temporada, não tive sorte. Ao todo na minha estadia no exterior gastei 15 mil reais. Isto é, incluindo a passagem, o total foi de 18 mil reais. Considerando o euro a cerca de 3,85.   


Qual você acredita poderia ser o custo mínimo desse seu intercâmbio (economizando ao máximo em gastos com viagens, compras, refeições sofisticadas)?

  Nossa acho muito difícil ir com menos do que o que eu gastei, honestamente. A não ser que se vá realmente apenas pra procurar o quarto mais barato possível, ao lado da universidade, ir pra aula a pé e comer sempre cozinhando em casa. Ah, e não comprar roupas de frio. Aí deve custar uns 11 mil reais.  
Onde você ficou hospedado? Quanto custou? Você recomenda este alojamento?  Forneça características do local bem como forma de contato, se possível. 

  Eu morei num apartamento próximo à parada de metrô “Giulio Agrícola” na Via Appio Claudio. Dividia um quarto amplo com uma estudante da Colômbia. Cada uma tinha sua cama, seu armário, estante, mesa de estudo e lâmpada. Pagava 300 euros, com todas as contas e wi-fi incluso. Morava no mesmo apartamento uma Italiana, vinda do sul. Dividíamos as três o hall de entrada, armário de sapatos/casacos, a cozinha e o banheiro. No período que acabava o meu contrato já havia outra garota programada para ficar no lugar. De qualquer forma, o contato foi feito através da agência Quadrifoglio Imobiliare.   
Onde você fazia/fez suas refeições? Quanto custava um almoço, um lanche, etc.?

  O refeitório da universidade (Menza) oferecia refeições completas, com entrada, prato principal, acompanhamento, bebida, sobremesa e fruta, geralmente bem gostoso, por cerca de 6 euros. A cafeteria tinha pães de 2 euros e um cafezinho expresso custava alguns centavos de euro. Contudo, quando eu estava na universidade apenas no turno da manhã, optava por almoçar em casa mesmo. Gosto de cozinhar. Gastava cerca de 15 euros semanalmente com feira no supermercado na rua que eu morava, o que eu considerava também ser o melhor custo-benefício, o Tuodí.   
Como você se locomoveu na cidade? Qual o custo da passagem do ônibus/metrô/trem/taxi/aluguel de bicicleta? 

  Uma passagem comum de metrô ou ônibus custa 1,25 euros. Eu utilizava o transporte público mesmo, que não é tão bom, mas ainda melhor que o brasileiro sem sombra de dúvidas. O cartão mensal custava 35 euros e proporcionava uso ilimitado.   
Como estudante você encontrou facilidades (preços reduzidos, entradas gratuitas)? Quais?

  Não muito. Algumas festas organizadas por estudantes eram de entrada gratuita para estudantes. Alguns raros monumentos também ofereciam desconto na entrada. Museus provavelmente também, mas não visitei muitos. Além disso não me recordo nenhum benefício.   
· No âmbito acadêmico:

Quais os pontos positivos sobre seu período de estudos no exterior? 

  Abriu bastante a minha mente em relação ao mercado de trabalho europeu. Também gostei de ter tido a experiência de ver como são preparados. Estive numa universidade em que quase todos os cursos poderiam ser atendidos em Italiano ou em Inglês. E a quantidade de internacionais presentes era enorme.   
Quais os pontos negativos (ou dificuldades) sobre seu período de estudos no exterior? 

  Não elenco como dificuldade, mas um ponto negativo nos estudos é que achei o nível de dificuldade muito baixo e as avaliações muito teóricas. Paguei cadeiras de mestrado lá e vi conteúdos que, aqui no Brasil, vi no quarto período da Graduação. Especialmente para um curso como administração, achei o preparo muito simples. Pouco desenvolvimento de pensamento crítico, pouco exercício de apresentação em público.   
Liste (outras) informações relevantes sobre as atividades (acadêmicas) desenvolvidas no período de estudos.

  Uma informação interessante é que a universidade trabalhava com módulos. Isso quer dizer que o semestre era dividido em dois. Você poderia pagar 3 cadeiras no primeiro módulo (a carga horária semanal de cada cadeira variava de 6 a 8 horas), fazer as provas delas, pagar outras duas ou três cadeiras no segundo módulo e fazer as provas delas. Ou também uma cadeira no primeiro módulo e duas no segundo módulo. Ou nenhuma no primeiro e quatro no segundo módulo. Fica a seu critério. Vale lembrar que são ofertadas cadeiras diferentes no primeiro e no segundo módulo.   
· No aspecto pessoal
Durante o seu período de intercâmbio, do que você mais sentiu falta com relação à sua vida no Brasil?

  Senti muita falta da comida. Ainda que a comida italiana seja maravilhosa, simplesmente eles não tem cuscuz nem requeijão e isso me deixa muito triste. Sem falar nos clássicos: açaí, feijão, coxinha, etc. Senti muita falta do meu cachorro. As festas de música brasileira forró/pagode/funk também fizeram falta, o reggaeton supria as necessidades parcialmente.  
Agora que está de volta ao seu país, do que mais sente/sentirá falta com relação à sua vida fora do Brasil? 

  Os amigos que fiz; a liberdade que a segurança te proporciona; a facilidade de viajar.   
Relate a sua experiência mais marcante (positiva E negativa) vivida durante o seu período de intercâmbio.

POSITIVA:  Minha experiência positiva foi o meu aniversário. Fazia pouco tempo que as aulas tinham começado e estava psicologicamente preparada pra passá-lo sozinha e bem resolvida. Mas as pessoas da sala sabiam que era meu aniversário, saímos para comer e beber, ficamos especialmente próximas a partir deste dia. Foi muito inesperado e pessoas que eu mal conhecia realmente fizeram de tudo pra que eu me divertisse nesse dia.    
NEGATIVA:   A experiência mais marcante negativamente foi na minha chegada. Já tinha alugado um quarto através do site spotahome, mas quando cheguei fui informada que o proprietário queria na verdade vender o imóvel e eu não poderia mais ficar. Pagaram o meu hotel, ajudaram a encontrar um novo lugar e fui reembolsada. Ainda assim foi horrível chegar sozinha sem saber se teria um lugar pra ficar.      
· Fotos
Sinta-se à vontade para inserir algumas fotos que possam ilustrar o período do intercâmbio e incluir comentários/descrições sobre elas.
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Toda quarta-feira este bar tinha uma noite do karaokê. Fizemos desta nossa programação religiosa. Toda semana conhecíamos mais estudantes e eles passavam a ir todas as quartas também.
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Não escute o que dizem. Não tem pizza italiana que chegue aos pés de um gelatto.
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Visite o Papa. Mesmo que não seja católico será emocionante, experiência própria.
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Jogo do AS Roma
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Festival de Vinho de Marino
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Cefalù, no sul da Itália
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Turistando na madrugada – Fontana 
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Bebendo na casa de alguém antes de ir pra festa, porque bebida na festa é caro.
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Prédio que morei
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O parque exatamente atrás do meu prédio
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Passadinha pelo coliseu na volta da festa
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Uma sala de aula em Tor Vergata

Obrigado!
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